
i 3010115330 5i623. 4- Sabbado, 2 de fevereiro de 1907.

_ summon

n. Dl name

  

., .

AMIGIATURAB—(Pagam
eato adeaatado)—Com estampilha: sono,:l &750raia3sm estnm- ,

i

!

 

i mn
pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; etraudo, 80 reis. Africa e paises da União

Postal, mais a importancia da estampilba. A“ cobrança feita pelo correio, accrescs s im-

portanciacom ella dispendids.A assigssturs 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada me:. r

Nao se resumem os originaes.

  

 

Decerto não querem exclusivo, E,

reconhecem que fôra do governo, º dª

dos velhos partidos,'ha element-* !

liberaes valiosiasimos, pelos seus]

talentos brilhantes, pelos seus ser— ',

viços relevantes, pela sua integri-i

dade e prestigio. Mas se não pra—1

tendem, uem podia ser-lhos rsss.-n—

hecido, tal previlegio, não dbtll-

cam das suas reiuvindicnções «ie-_

mocraticas, nem esquecem os seus; ?,

compromissos liberacs. Todo o ªrllv ,

trabalho estaria perdido, no em!

em que esquecessem on renov-

sem esse passado, que é. o seu

orgulho!

Quanto as que haja do seu -.—. .,

se futuro, proximo ou distante. 4- nu ,;

politica nunca se sabe qm; (: :: ª

surpresa que nos reserva (lia

d'amanhâl—quanto
a esse in:-im,

diziamos, melhor e mais aum-wie,

é não aventar hypothesus, fpp-,,

          

  

  

  

 

   

   

  

   

 

   

   

 

  

  

   

  

          

  

     

   

   

  

   

  

 

   

  

 

   

A VRIRO

OQUE FOR SOARÁ!

! do Dia o seguinte illuci-

dativo artigo, que para

aqui transcrevemos pela sua

importancia no actual momen-

to politico:

Em varios jornaea, de Lisboa e

das provincias, teem-se feito refe-

rencias, commentarics, e supposi—

ções vsrias, acerca da reunião dos

parlamentares dissidentes realisada

no domingo, e da signiâeação poli-

tica das resoluções alli adoptadas,

[ e das quaes, por extracto. se deu

nota a imprensa. Nos centros de

conversação politica, os dissidentes

e, a pretendida orientação quelhes

attribuem teem dado thema para

palestras animadas. E de tudo se

conclua ue ha um vivo interesse

pela seu e d'aquclles que, ainda

ia pouco tempo, pessoas caridosas

e muito tementes ao rei, considera-

vam eliminados, exterminados, e

errazados. Pelo menos, tudo isto!

'Tanta solicitude não deixa de

penhorar-nos e descortezia seria

retardar o agradecimento, que dei-

, xamos aqui bem expresso.

Muitas vezes dissémos que os

dissidentes não se eliminavam, e

que, na politica portugueza, desde

o seu enorme triumphc na questão

dos tabacos, teriam de contar com

elles, por mais que custasse reco-

checar-lhes iniluencia e interven-

ção obrigatoria nos negocios da

administração publica. E' que en-

tre os dissidentes— e, claro está.,

que nosexcluimos d'aquelles
dequem

azemos o elogio merecido—ha ele-

mentos d'um grande valor intelle-

ctual, de variada cultura scientiiica

de reconhecida inHuencia politica e

alguns com brilhante folha paria

mentar, que se não rasga a mercê

d'odios ou de vindictas que preten-

dam contestar-lhes omerito. Teem

pois, elles, uma qualidade ainda

superior, em politics, a todas essas:

6 a tenacidade, b a fé inabalavel

nos seus ideaes, que traz a certeza

da victoria, é o espirito de comba-

tividade que se não domina pelas

diiiiculdades, antes n'ellas se rc-

tempera e exalta!

A' sua frente está um estadis-

ta, que da sua altissima capacida-

de ainda agoraeatá dando novas

e brilhantissimas provas nos seus

magistraes discursos pronunciados

na camara dos pares. '

Temperamento ardente e im-

petuoso, já dominado pela reflexão

. serena que vão trazendo os annos,

_a experiencia, as responsabilidades

politicas, cada vez mais altas e

mais graves. o sr. conselheiro Jr sé

' d'Alpcim, é, no meio politico da

sua terra. um combatente de raça,

talentosissimc, dos mais valorosos.

dos mais destemidos, e dos mais

intelligentes e audazes.

A monarchia não está. rica, nas

suas fileiras, d'homens de tanto

valor como esses que estão na dis-

sidencia, e de estadistas detão ras—

gada iniciativa, de tão inquebran-

tavel energia, de tão poderosa in-

iuencia como o sr. José d'Alpoim.

Nem as instituições se encontram

tio livres de embaraços e didicul-

dades, que possam sffastar para

tira do seu campo, aquellas que só

lhes convém attrahir e manter nos

postos em que hajam de defende!—

ll.

Por todas estas razões sempre

tivémos a certeza de qual a tal

_ alimentação dos dissidentes, a sua

demta, o seu eterno ostracismo,

eram chimeraa innocentes com que

o rancor de inimigºs politicos pre-

tendia illudir-se. Evidentemente os

os dissidentes não caminham ás

edges: trabalham e teem mostra-

do como se deve trabalhar, no par—

lamento e ióra d'elle para conquis-

tar a merecer a coniiança do paiz

em cujos cofres elles iizeram en

trar os milhares de contos arran-

. cados pelo seu esforço ao negocio

dos Tabacos!

"1 ”Bla elles os unicos liberaes,

ainda mesmo dentro 'de monarehia?

  

como librar-se na Phantasisl As

Lucia, nosso illustre college reg

publicano, commentando a reuniãoª

prudente: o que fôr soara'l

dissidente, nós não, sômos 3 dani ,

dencia. Podemos falar d'ella, mas

não recebemos mandato para falar

por ella, ue, se guardou qualquer

reserva o na projecta, só ou

bem acompan ada, não nos deu

procuração para que digamos da

sua justiça no intuito de saciar-se

a curiosidade extranhal

Aos que politicamente nos são

aii'ectos, podemos assegurar, com

vivo prazer, que nos sentimos bem

dispostos. Aos que nos combatem,

e principalmente aºs que nos ag-

gridem, temos de expressar mais

uma vez o nosso acatamento pela

sua [irma crença de que estamos

eliminados, exterminados, e arraza-

dos, não tardando muito que as

cinzas da dissidencia sejam arroja-

das ao mar... para não empos-

tarem a terra. Nem lhes valerá a

pena gastar tempo com esses ruins

defunctos, que são os dissidentes!

Quanto aquelles que, sendo

convictamente liberaes, ainda hoje,

n'essa es crença de Liberdade, e

só por el a, acompanham o gover-

no, podemos dizer que a nossa

situação olitica ha-de merecer-

lhes agro o.

Se, depois de tão claras expli-

cações, ainda nos acharam obscu-

ros, oonfessaremos não saber que

dizer-lhes, de mais positivo, con-

creto e facil de perceber. Qual-

quer leigo em politics comprehen-

de no não ha mysterios ou reser-

vas Mas quem suppuzer, errada-

mente, que os ha, queira esperar,

com pacienciam que fôr soará!

___-
_*—

Nottclas rellgtosas

Tem hoje logar, na egreja de

Nossa Senhora da Apresen-

çâo, a pompcsa festividade a

Nossa Senhora.

E' .a mais brilhante das

festas que se costumam reali-

sar aqui.

Préga o rev. Bruno dos San-

tos Telles, que hontem chegou

da Figueira.

___—_.._
-———-——

Sob os cvprestcs

Falleceu em Espinho o coro-

nel reformado, sr. José Joa-

quim de Sousa Mimoso, anti-

go commandante do districto

do recrutamento e reserva. em

Aveiro,oflicial brioso e discipli-

nador. Serviu em caçadores 4.

em infanteria ], 7 e 8. Deixa

viuva e filhos, o capitão de ar-

tilheria, sr. Adolpho Mimoso,

o tenente de infantaria, sr. Jo—

sé Mimoso, e as sr.“ D. Maria

Luiza, Laura e Eugenia Mi-

moso.

Paz á sua alma.
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tanto podem roçar pela Verdade “º

| s acconts mentos de Beja,

dissidente de domingo e alludindu rlo-pro-capitular, investido uol

ªº que por ªl“ ªº tºm dªº- ªªº'º' mando supremo dn seminario

veu esta hrase ue nos arece . .

p q P diocesano, levou a rachar ago-

Tal qual! A nossa curiosidade mi _ . _

tambem não exige mais. () orgãff ma evidencia superior e sym-

pathico. o vulto do conego Jo-

sé Maria Ançã, Vice-reitor e

, .

professor d aquella estabeleci-

mento, que lhe deve altíssimos

serviços.

ditos com que, pela sua capa-

cidade moral e nobilissima

conducta, cercou o seu nome

dentro e fôra do seminario,

crearam, como não podia dei-

xar de ser, invejosos e odientos

inimigos.

que os encontrou! Custa a di-

zel-o por honra d'ella, mas é

verdade.

fessores, tres aves negras que

de ha muito lançavam olhos

cubieosos para o logar e pre-

vilegics d'elle, que não para

as suas responsabilidades, po-

seram em desordem a commu—

nidade. Os rapazes lançados na

revolta, fizeram o que ao pro—

prio diabo não lembrou mas

aos padres sugeriu a inveja

que os rala.

pro-capitular capitulou tam-

bem, e os rev.“ Ançãs, vice-rei-

tor e perfeito, tiveram neces-

sidade de deifender a vida,

ameaçada. pelos insubordina-

dos e rebeldes.

paiz se assistiu a semilhante

espectaculo! Foi preciso que

presidisse aos destinos da dio-

cese de Beja um decrepito co-

mo o sr. Luiz Augusto da Cos—

ta, para que tal representação

se desse aos olhos do paiz.

Mas os seus occulos embacia-

dos não o deixam ver claro, e,

aos seus ouvidos só assobiam

as tres curujas que o rodeiam.

a que estamos assistindo, e

que só pela posse do novo bis-
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E' convicção de muito boa talvez o unico autiliberal .la-

gente de que o nobre ministro vrado por a. ex.“, traz a data

não saberá. uma pequena par, de 30 de novembro p. p.

te do muito que se tem apura- Mas deixemos por agora

do Acerca d'esse professor, e estes commentarioa e passe-

por isso não será. fóra de pro- mos ás transcripções.
.*

posito, visto que a. ex.“ me da Terá primeiramente e pa-

a honra de ler o que vou es— lavra o nosso estimavel col-

crevendo, reproduzir algumas lega da Vitalidade, por aero

das apreciações que a impren- jornal da politica. do sr. minis-

sa independente e séria tem tro do reino na localidade.

feito a seu respeito.

Alem d'isto, como os intri-

guistas não têm outro modo

de vida que não seja enganar

uns, difamar outros, e depre-

ciar muitos, não é fóra de pro-

posito suppôr que fizessem re-

cair, ocoultamente, sobre mim,

a responsabilidade das mons-

truosidades que se devem ter

apurado na syndicancia que se

fez ao professor José Marques

de Castilho.

Com a independencia de

caracter que toda a gente sé-

ria me reconhece, mais uma

vez aqui afiirmo que o sr. mi—

nistro do reino, ao sanccionar o

decreto com que os meus per-

seguidores me atirnram para

Beja, ficando na escola em que

fôra accusado de commetter

graves delictos o ex-director

José Marques de Castilho,—

foi necc isariamente illudido pe-

la corja que me persegue.

Eu, além da justiça a que

tenho direito, não preciso na—

da do sr. presidente do conse-

lho e por isso posso falar de-

sassombradamente.

Adoro a verdade e aboni—

no cs embusteiros.

Se o sr. presidente do con—

selho tivesse sancciouando es—

se deoreto manhoso, por uma

simples formula politica, cer-

tamente o teria feito no prin-

cipio do seu governo e não

depois de ter passado o longo

lapso de tempo de seis me-

me e onze dias.

Além d'issc e. ex.“ teve oc-

casiõos varias de mostrar por

mim o seu desagrado se o ti-

vesse,como por exemplo por oc

casião dos exames iinaes da ca—

cola, chegando eu a pedir pro—

videncias ao nobre ministro

em uma carta particular que

lhe dirigi, e à qual respondeu

mandando proceder aos exa-

mes no dia seguinte.

Se o liberal ministro não

coniinsse de mim a iiscalisa-

çâo—na qualidade de presi—

dente do jury—de tâo impor-

tante serviço, teria mandado,

como determina a lei, um pre-

sidente professor de qualquer

das escolas normaes.

Mas ainda ha mais: se s.

ex.“ entendesse que eu não ea-

tava legalmente no meu logar

onde fui collocado com direito

e legalidade e que me ha-de

sempre pertencer, não tinha

mandado pôro visto do Tribu-

nal-de-contas no decreto com

que o sr. conselheiro Hintze

Ribeiro me reintegrou e me

nomeou director.

E' que n'esse tempo ainda

os intriguistas não tinham po-

dido illudir o nobre ministro,

levando—o a praticar tão salien—

tc injustiça.

Aproveitaram a occasião

critica das primeiras luctas

parlamentares,c vencer
am-n'O.

E a prova é que o despacho,

 

., que toda a imprensa tem dito,

,é para nós de fé que ellas se

inãc darão, por que a sua falta

sé necessaria à obra demolido-

Írn das toupeiras que enervam

a acção do proprio governo.

" Mas, mau grado d'ellas,

.” conquanto em honra da justi-

—. ça, os irmãos Ançãs hão as-

ª;, hir ªa lucta victoriosos. E' pe-

' Éclo cúninho da razão que tri—

"= .:lhani, e a razão tem muita for-

ça. Não se suplente assim.

no

O conego José Ançã. nas-

ceu em Ilhavo, no populoso

o activo concelho irmão gemeo

do nosso.

A dois passos de distancia,

_ ,era natural que aqui iizesse os

“º' iscus primeiros ensaios escola—

TBS.

« Cursou, assim, coniuoaco a

aula da instrucçâo primaria e

o lyceu, onde deu provas dis-

tinctas. D'ahi foi n'um vôo ra-

pido 'à. conquista do lugar que

com tanta proiiciencia occupa

agora.

O que era então, nos tem-

pos descuidados e felizes da

mocidade, é o que é hoje ain-

da, na quadra pesada da vi-

da actual: coracão diamantino,

aureolado por fulgurantes pre-

dicados. No seu rosto e nos

seus labios, houve sempre um

sorriso para a miseria, que tem

n'elle um protector. Nos seus

conselhos e na sua sciencia,

ha sempre que aprender.

As letras são o seu enlevo,

e nas aulas, que superiormen-

te rege, expõe ccm clareza,

simplicidade e eleganciac vas-

to e variado rosario de conhe—

cimentos que possue, angaria-

riados pelo seu trabalho e pe-

lo seu labuto.

As «Expansões d'almas

são a sua primeira obra, mas

em que se aiiirma já um inspi-

rado da raça. A seguir publi—

cou 0 «Poema da juventude» e

a «Musa do levitas que são

trabalhos de follego.

Alem d'estes volumes tem

publicado grande numero de

poesias, que seria hoje impos-

sivel reunir. Corôam-lhe a

obra, engrinaldando-lh'a, os

melhores sentimentos do cora-

ção:

E' bom Elho, bom irmão e

bom amigo. Que continue a

sêl-o por felizes e dilatados an-

nos.

' ESCOLA NORMAL D'illllliO

He minhas transferencias

XII

« eVou conm-vosa-pasmne, pasmo. ó lentes!

Um caso Ignobil, refalssdo : vil.

lnfaada tentativa que um reptil,

Praticou n'uiua escola diarrictalu

(|Campeão-escolar. do Porto, n.º já d—lo).

Lá continuam e lá conti-

nuarão até que volte um go-

verno que deseje dar á. cidade,

maguada por esse «reptil igno-

bils, a completa satisfação a

que ella tem direito.

E d'esta parte até então,

irei eu transcrevendo para aqui

alguma coisa. do muito que a

imprensa tem dito, mostrando

assim ao sr. ministro do reino

a illusâo em que os meus per—

seguidores o involveram para

a. ex ª consentir que. continue

a exercer o lugar de professor

de uma escola de senhoras um

padre que tem sido tão desfa—

voravelmente apreciado pg seu

duplo sacerdocio.

 

  

  

   

   

                    

  

 

  

  

  

   

  

  

    

    

  

   

  

 

  

      

  

      

  

    

    

   

 

   

   

 

   

    

 

   

  

  

  

  

  

     

  
   

    

   

           

   

   

 

   

   

 

D, Mendes da Costa

 

thlclas militares

ssumiu a direcção da carreira

A de tiro da guarnição do Por-

to, em Espinho, o capitão do regi-

mento d'iufanteria 24, sr. David

Ferreira da Rocha.

;( Pediu para ser presente a

junta da 1.“ divisão militar o sr.

Narchial de Carvalho, tenente-oo-

ronel oommandante do D. r. r. 24.

;( Foi ha dias inaugurado, na

sala dos oiliciaes do regimento de

infantaria 24, o retrato do seu il-

lustrado commandante, sr. Ayres

Augusto Pereira Dias.

E' um bello trabalho a crayon

do habil retratiats-amador local, sr.

Jeremias Lebre, que é eximio n'es-

ta especie de trabalhos.

Cartões de visita

. ANNIVEBSARI
OS

Fazem anncs:

He's, as sr." D. Benedicta Re-

galla e Vilhena, condessa da Foz

de Arouca, Anadia; e o sr. José

Pinheiro Nobre.

A'manha, a sr.' D. Maria Rita.

de Figueiredo Corrêa d'Oliveira

Guimarães, Valle-maior; e o sr.

Domingos Fernandes Guimarães,

Valle-maior.

Além, a ar.“ D. Beatriz Ame-

lia de Fontes Alla; e o sr. Manuel

Marques da Silva Junicr.

Depois, o sr. David José de Pi-

nho, Porto.

40- Tambem fez nunca no dia

25 de janeiro ultimo o menino Al-

fredo, filho do nosso querido ami-

go, sr. dr. Guilherme Franquera,

distincto medico municipal na Lou-

1.8.

. serenas:
,

Estiveram n'estes dias em Avei—

ro os srs. dr. Alexandre de Albu-

querque, distinoto advogado em Es—

tarreja, João Affonso Fernandes o

dr. Maciel Ribeiro.

40- Hospede do nosso estima-

vel amigo, sr. Mario Duarte, este—

ve tambem em Aveiro e ar. Arthur

Rumsey, festejado campeão de na-

tação em Portugal.

40- Tambem aqui esteve o sr.

Manuel da Silva Pedro, d'Albergs-

ris, que vao brevemente para o

Para, onde é um dos mais conside-

rados e importantes negociantes.

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude

a sr.' D. Rosa Mourão Gamellas,

muito digna rofessora da escola

primaria da era-cruz. '

40- Continua melhorando o sr.

padre Alfredo Brandão de Campos.

40- Tem passado bastante in-

commodada. com grippe, a esposa

do sr. dr. Abilio de Magalhães Me-

xia, considerado professor do lycea

de Coimbra.

40- Tambem tem estado doen-

te o sr. Domingos dos Santos Ga-

mellss, zeloso empregado de obras

publicas.

. VII.-LEGIATURA:

Regressou do Sabugal a Aveiro

0 escrivão de fazenda d'aquclle

concelho, sr. Augusto de Araujo

Dias.

*e- Vieram passar estes dois

dias feriados e Aveiro os academi-

cos da Universidade e lyceu de

Coimbra, sra. Manuel Prat, Ricar-

do Gayoso, Agnello Regalla e Luiz

Firmino.

40- Veio tambem passar estes

dias 9. Aveiro o nosso sympathico

amigo e digno professor do lyceu

de Leiria, sr. Feliciano José Soa—

IBS.

 

que a fraqueza da viga-

   

 

   

 

   

 

  

         

  

     

  
  

    

 

  

   

  

  

  

 

poseram em destaque, n'u—

 

A sua posição alli, os cre-

E foi na classe sacerdotal

Tres camaradas, tres pro-

Fraco de animo, o vigario

Pela primeira vez n'este

Condemna-o a opinião.

D'ahi a tristissima scene

:

po terá. fim.

Em varios n." de Campeão

Ainda hoje, alem do alumno

que em carta ao sr. vigario se

dirige com amargas e justas

queixas, um cavalheiro respei-

tavel de alli nos escreve outra

carta a que damos logar es-

pecial, stygmatisando a falta

de providencias 'a adoptar no

caso.

Pois apesar d'isso e do

 

 



implacaveis e irreconciliaveis ini-

migos, por esses asquerosos reptis,

por esses insignificantes pygmeus,

verdadeiras nullidadea, sem . scien-

cia, permanentemente desacompa—

uhados da menor parcella d'aucto-

ridade moral ou intellectual.

Sim, por que foi essa cohorte

repellento que, vendo nos irmaos

Cotillo itu inn iiiçi

Garia de Boi-

   

   

  

            

    

   

  

                      

    

  

          

   

  

 

    

   

      

  

  

 

De regresso d'Ilhavo, sua terra

natal, acha-se já n'esta cidade

o nosso boni aguerido amigo, sr.

conego José“ aria Ançã, digno

vice—reitor do seminario diocesano

e mui aprecisvol poeta.

Na occasião da chegada de s.

ex.',' achavam-se na estação do

caminho de ferro algumas dezenas

de individuos de-dilferentes classes

sociaes, que'o acompanharam até

ao seminario, patenteando assim a

sua sympathia e respeito pelo esti-

mado sacerdote.

Merecida e de todo o ponto

justa foi essa significativa mani-

festação de apreço, dispensada com

a mais sincera expontaneidade, ao

[considerado vice-reitor do semina-

rio e'parocho da freguezia de S.

dolo Baptista de Beja, 0 qual, pe-

lo "soa talento, pela sua muita mo-

destia, pelas bollas qualidades que

exornam o seu caracter diamanti-

no e pela aifabilidade do seu tracto

tem sabido captar e reunir em vol-

ta de si a estima. e consideração

de todas as pessôas de bem, com

quem tem tractado.

De caracter franco e sincero;

alma grande e generosa, sempre

propensa a prodigalisar 'o bem e

distribuir favores eattenções, com-

aeli—vo' a bom, o oo'mmendador

osó Maris Ançã fas-se estimar

por todos quentes sãmente com elle

convivem.

Ou elle não fosse descendente

, d'uma modesta, mas honrada fami-

lia de lobos do mar, verdadeiros

benemeritos da humanidade, ti1ea-

sa familia de maneiras muitas ve—

ses rudes, mas em que se abriga

a probidade e um coração sempre

generoso e altruísta.

São característicos do .homem

do mar, de que se orgulham de

descender os irmãos Ançãa, _ ue

dois padres velhos e respeitados

d'oeta diocese classificaram do an-

te de quem estas linhas escreve,

como se. melhor coisa que ainda até

agora tem vindo para esta dioce-

se.»

Mas quem tem pena e quem

tem terra, tem guerra, disse Vol-

taire.

Efi'ectivamente os irmlcs An-

çâs, vice-reitor e prefeito do se-

minario, teem tido as tres coisas.

Não oa tem livrado d'isso o

seu reconhecido e apreciado ”talen-

to. nem o seu caracter, nem 'as 6—

nezas, protecção e esmolas dispen-

sadas a ingratos desprezíveis e ab-

jeotos, nem a natureza especial dn

seu espirito lhes tem permittido

atravessar 22 anos um e 16 o ou-

tro de ' vida exemplar—íssima de

auctoridadcs d'aquelle estabeleci

mento d'instrucção religiosa, onde

tem visto tiascz-r gerações “do pa

tires, assistindo às suas estreias,

convidando e fazendo-'se estimar

por elles.

E' porque, intelligentes edein-

dole naturalmente carinhosa e boa,

sabem hat—monisar “as disposições

regulamentares e os seus deveres

"de professores e d'auctoridades,

com os impulsos de seu coração amo-'

"80.

E- comtudo aquellos a quem

mais e maiores attenções. e bene-

Golos tem dispensado, tem sido os

“maiores algoses da'sua dignidads,

ro agando, em toda a ' à

serrªda, o seu descredilo. parte,

0 conego José Maria Ançã, dll

«quem hoje especialmente nos oocri

panos,-tem a aureoler-lhe todas as

suas grandezas d'alma, a mais em.

ta, a'maia “querida de. todas as

grandezas psychicas, a grandeza de

“filho. estremece, adectivamepte. .de

clicado.

Quem duvidarú de que elle

consagra a seu velho poe. uma obs.

diencia quasi infantil e um amor

acrisolado?

Depois da perda irreparavel da

esposa dilecta d'ease ancião hon-

radissiipo, d'uma filha que extre-

meoia e do desapparecimepto dos

"na parcos haveres desbaratados

por desastres successivos e longas

doenças, era 06“? 99889 ªmigo que

lhe auavisye .as dores do seu 00

ração amargurado o os soifrimeptos

do seu isolamento. ' '

Mais ainda: é a este venci-an-

do velho que elle dit a maior parte

do producto do seu trabalho hones-to .

das suas desmedidas e. . . insolitas

ambicões e arranjinhos, fomenta-

ram a revolta que tem alimentada-

do, tomando oe alumnos como ins-

trumento para cavar tambem os

seus injustificâdos odios.

Todos os meios são bons, con-

tanto que se consigam os almeja-

dos fins.

Sorria-lhes, que loucura! a ideia

da deposição e o anniqullamen—

to dos irmãos Acção, como unico

meio de se resgatarem d'essa nu

vem que os assombra!

Para primeira continuação oii

cial do que sflirmamos, o que, de

resto corre de booca em bocca,

aguardamos o resultado da fallada

'syndicancia, a que se diz estarase

procedendo, mas agora interrompi-

de.

Depois autopsiaremos essas fe-

ras apresentando-as tl luz do sol,

com toda a sua liediondez.

Contem comnosco em devido

tempo.

Não admira, pois, que e. ex.“

tenha recebido, testemunhos assaz

eloquentes de vehemente protesto,

porque são muitas as manifestações

que lhe tem sido dirigidas, já pea-

soalmente, já por immensas cartas

emanadas tanto da classe civil co-

mo da ecclesiasticn.

Sabemos que os parochos de

dois concelhos d'este diocese, en-

viaram áquelle respeitavel sacerdo—

te os dois telegrammaa, que conse-

guimos ver e que a seguir trans-

crevemos.

Certamente que estas e outras

demonstrações de apreço e ao mes-

mo tempo de reprovação e de pro-

testo, servirão de lenitivo econfor-

to pelo muito que a. ex) tem sof-

frido, e lhe darão a convicção de

que ainda ha gente de bem, prom-

pta a fazer iustiça e a não confun

dir o bom com o mau, e sincero

com o hypocrita e o incauto com

o vil traçoeiro d'embuscada e per-

lidcs pescadores d'aguas turvas que

querem predominar e engrandecer-

se & custa d'aquelles que invejatn,

porque com elles não podem hom-

broai' em questões de dignidade e

honrados. Contem comnosco as

toupeiras.

Seguem-se os telegrammas:

(Ex.“ vice—reitor do seminario

de Beja—Os parochos d'este con-

celho, em magna assembleia, re-

solveram, unanimidade de votos,di-

rigir a v. ex.“ revd." o seu pro-

testo contra os factos succedidos no

seminario, que tanto tem affectado

bom prestígio da classe parochial

d'esta diºcese.

Estranham que os revoltosos

façam parte ainda do corpo docen-

te do seminario.

A v. ex) revd.“ e auctorida-

dos subordinadas a v. ex.', apre-

sentam protestos do seu respeito,

lastimando a injustiça feita aos seus

actos.

(Seguem-so as assignatnras).

Ex.mº conego José Maria Ançã

——Beja———O clero parochial vigara-

rio. .., reprova procedimento iu-

digno dos estudantes revoltados do

seminario de Beja, e protesta o

seu respeito, confiança e sympa-

this.

(Seguem-ee as assignaturas).

Occultamos os nomes para por-

mos ao abrigo d'ulgum trama, ur-

dido nas trevas, os signatarios de

esses telegrammaa.

Beja, 20—1—907.

Duarte José Serpa.

___—=º:

Informação local

O” Folhinha avoir-en-

IB (' 906).—Dia 2—P0mposa

fºªtlvwiade & Nossa Senhora da

Apresentação, pregando () conego

Mºm Macedo em substituição do

revd .“ Patricio.

#"O sr. Joaquim Nunes da Sil—

va, offerece ao governo o terreno

nec'esaario'para editicaçào de uma

escuta em Bacia.

.“ Morre em Lisboa o general

l?.ev-t'o de Moura.

'Dia 3—Começa a aparelhar pa-

- ra—a “seca do bacalhau no nosso

Quº ªlhºs haverá hºje;, d'esta por'tofo yscht Rasoilo, droprtedade

00113119": º com Gªtª! Hªllªm de do armador d'esta praça, sr. José

”Pinto? Pereira Junior.

Por issoos'amigos'do esclare- jv Durante [0.10 o dia sopra

cido vice-reitor, oonego José Maria uma portada terrivel.

Ançã, sentem ºªlrºmººªr'ªª dº m' Dia 4—Chega a Aveiro e cada-

ªignªçªº ª dª Mºkª LPªlªtinª & ver do general Bento de Menu,

tamanha indignidade da protecção que vem para o jazigo de fªlnlllc

à revolta, por parte dos dons no- em Esgueira. .

 

 

jentos inimigos que, assim, tão .“ Dia de sul, mas rrin.

acerbamente lhe tem Hagellado O Dia 5—0 .tSCltbre-SP. (]llt'. “< agiu—'

ººfªvãº da fonte do Senhor das Burn-«ais

. Sim, porque 'os recentes soonte- estão iuquinadas pelo suga .i.- nit;

cimentos do seminario foram eug- Canno que atravessa o encanamen-

geridos e acidentados pelos—.as“. to d'ellas, continuando a alastrar-se

,, ..r,_

: "e _ª .f ,

Ançãs um entrave á. satisfação.

   

 

    

  

  

   

  

   

   

       

    

  

 

   

   

 

   

  

 

  

onde Deus quer, ou nos chegam

“ras no theatre :Aveirensei, para

por isso a epidemia das febres ty-

phoides no bairro de Sá.

A actividade munloi-

" Auctoriçmi o estabeleçam—

to .d'utn Mosque. para venda de di-

versos ªrtigos, junto do «Mercado

plis—Além de varios outros tra- Manuel Firmino», mediante e pago-

halhos de reparação e melhoria, & mento d'uma taxa mensal;

camara vae dar começo, na proxi- y Mandou a informar ao liscal

ma semana, à construcção de can— das obras o orçamento do custo e

nos de esgoto' em varias ruas da

cidade que os não teem. E' das

obras i;.tr ...E-in vêem,, mas cun

collocaçâo de pára-raios no novo

edilicio do cAsylo-escola-districtah.

" Mandou pôr em execução.

ja utilv 1—- i'; encurtar a todas quegilesnv 15 de (crer—eim proxnnu, as

ahi et it, —“ “il—"didnt de capita: inte & suas notas posturas sobre: letreiros,

teresrv L' llli,' ciencia para a terra.

Teem essa vantagem.

,tatmlwlnu & transporte de sul, COD-

iSiliHElB dá indicªções da estação lu-

gª Cunínrmn s restiluçãn tnma- lcalat';

da na sua ultima sessão. a camara

vae dar Começo zi lililallªçdo da

Creche junto a «Secção José liste-Í

vam dn Awin—cªiu)la-dislrictalr, pre.

parando o regulamento n-spectivo,

cujo prujcctn rimos já.

A entrada das creauçss obede-

ce s lortiniitlaites inilispcnsaveis,

menu) .t.—: Cd!!—Grit) ao regular 'no

L'lODEiTltª—_ ;) da sytnpatliica institii'

na Creªl'º' lulicções especiales, ou»

o obrigam & inspecções, I'OP'JE m*

visitas durante o dia, etc., etc. ,

sem outra remuneração além «li'

ordenado com que o concurso va»;
 

ção vae representar em favor ª,.“

creaçãti.) d'um mercado de Tetiltltllã

na Cidade, tundilicaudo assim tÍtlíF

anterior put-t. o seu eslubclcctig. - l,-

io na ()liveirniita.

.“ a abertura da rua que, ?

gui. .,lu &ill't'l da Vera-cruz a 5. lt

quiz, v [no (:*—Mi ileslinada ao turu

trail,—n.,- ::L-t tia parte alta «la cid '-

de liz t'il'ctl'ªilliitilllit) para rl i'r

nomia de '.rtnpi- : de fadiga, saci

ter agora lªllilhslil realisaçân em,

breve.

Entrou aspim a cainãra n'um pe—

riodo de actividade que iii-rt : a ele-

ve no conceito publico erqiis folga-

mos de registar. ,

Conselheiro Hintze

Ribeiro.—Tem alcançado en-

tliusiastico acolhimento a subscri-

pçâo que corre entre o partidore-

generador para a publicação dos

discursos do sr. conselheiro [lintze

Ribeiro,

A impressão está concluida, co-

meçando agora a fazer-se a tira-

gem dos cem mil livros. que serão

distribuídos gratuitamente em todo

o psiz. Esta tiragem é a maior, em

livro. que se tem feito em Portugal.

e a distribuição começará a fazer-

se antes de meados de fevereiro.

Além dos cem mil livros, l'ar-

se-ha uma tiragem especial, para

ser olierecida ao chefe do partido

regenerador, antigos ministros de

estado, deputados, antigos gover-

nadores civis e aos maiores subscri-

ptores d'este homenagem.

Ao ar. dil-ocios- do

correio.—Ao numero crescido

das queixas que diariamente vimos

fazer a sua ex.“ nosjornaes do dis-

tricto, juntamos uma vez mais as

nossas.

Raros dias deixam de faltar-nos

certas e jornaes. que, ou ªcam por

 

aqui tarde o e más horas, com dias

de atraso.

Em (coisas-bonitas», como ks-

lendarios, postses illustrados, li-

vros, etc., etc., já nem fallamos.

Levam orrumo das especialidades

pharmaceuticas vindas para varios

medicos do concelho.

"' Com a cobrança de titulos

então, vae“ uma calamidade.

Ora imagine v. ex.' que, n'uma

remessa ha tempos feita para a es-

tação da Feira, em todos os recibos

que iam para diversas freguesias

do concelho, póz o (zeloso: distri-

buidor de umad'eltas a nota de

que o destinatario não fora encon—

trado precisamente n'aquella para

onde não fora nenhum!

E como esta muitas outras. Rr,-

cibos para alli enviados, não se cn-

bram quasi nunca. Ora isto não po-

de ser, e v. ex.' tem de tomar

providencias energicas siim de pôr

cobro a demasias que prejudicam

a gente.

Camara municipal.—

ltesoluções da sessão de 30 de ja-

neiro:

" Mandou dar os alinhamentos

que lhe foram solicitados, de bar-

monia com a informação da repar-

tição respectiva; '

;* Acceitnu & avença proposta

pela cmpreza dos bailes de mascu-

pagamento do imposto sobre os gc.

nerds que alli se possam consumir

.lursitr a.— uuttes de carnaval;

;* .tiluntttu, ciindiizuunalmeutv,

na rs.-cçãn B. M. do Asyln-escolu-

tllslrlt'lain «» me or Manuel, neto do

Incª" liga Maria Barbara;

&" lnitrl'uriu a [Itª-lição de eu-

li n ,a no terreno em S. Jacinthn

to tr pill“ .lnan Valente Il-nn—ignes

Mªllelj, dc Purdelhas, por ter 3a si-

de leite em tempo a outro;

  

  

 

  

  

   

 

   

   

  

  

  

 

    

  

  

 

  

  

 

  

   

çâo. U medico d.— serviço, cujo parª;

tido se orem: junta“: do Asylo, teng- “

ser aberto. ªs"

." Tambem & mesma corpora

vantanvm para Aveiro a propus-te.ª

lia-du “',"-«nt- = llrlra—tnttr, Pein ctm-1"

   

   

 

   

   

  

   

 

   

   

   

    

 

   

   

      

  

  

ª" Approved os primeiros ca—

,pilutos d'um uuvt) codigo de pus

lnras nurses do municipio, delibe—

ratirln apreciar os restantes em cs—

0-barce não este—tia no sempre.,

avaliando-se a carga em cerca de

10 contos. Dois tripulantes foram

salvos no rio, para onde tinham si-

de arremessados pela força da ex-

plosão. No local do sinistro compl-

receu o senhor infante D. Adamo,

informando-se do succedldo.

Os prejuizos são avaliados em

14 contos.

0 bari'u, que era propriedade

tis:. siªmotiur iluaver r. Joaquim

pintar!», em de. nstrucçâo.

iª-ª" «slando no si ' as com—

';«i.i:i:..ss exigirem ,, premio

p. : . carregamentos materias

tªxpmsivas ou inllaminati

litrigia o carregamento ia ga-

solina o contra-mestre de Nov, » lilo-

 

dª uma das 9955039 que fôr rºªªi' citado, sr. Manuel Bautista Ceremo—
sun ln;

;* Resolveu selztzitar que a foi-

nete, de 32 anitos, natural de

,lthsvo.

Nesse trabalho era coadjuvado

pelos restantes tripulantes do yaclil,

os marítimos:

. José Antonio liuivo, tambem de

'llhsvo, de 15 annns dn minimum—

-çil dos Santos, de 53 simer; João

Francisco dos Santos, o «Gavotino's,

de 36 senos; Manuvl Si.-apo on «Mar-

ªlt " : ,,qucs Maginarim, ambos de llhavp;

&

)

  

       

:th aunus.

li...“, casado, tambem natural de

'Hdiurn, o instante experimentado

,— ,i—ies do mar.

Valle do Vour i.——Con-

furme noticiáinos s ' ia oilicial

. publicou já os l,!ál'tEU de uma so-

'ciednde que se 1— a em Paris

,um a consll'tlvç7 exploração de

qtmesqtter critiil de ferro e no-

 

 
_ ' .. 3 , (unicamente n . ferrea do Val-
"Br rx. ,.

rija“. " li; dl) chgr ortugal, .

tos noun .. ,, ---x:L.'._..:-,'.:t5—'*11Ú=C.tli) il.; : A. seen .uma a denomina-

Lisbiai e «.:Velo'club do Pªrto»,

seg und.. communicaçâo das dit OLÍÇrBS

Ig.-Io de: .nhia francesa de

ctm .st'l'it ,wploração de cami-

d'nqztelles importante-» &nbs. No i ªªiitiªrt G' to estrangeiro, e tem

campeonato de net:-ção ,:i as Stªlin; , %; ande iris, doando estabele-

que tomam parte representantes

do «Real club-naval», (Club ma-

deirenses, «Real g mnasic e- as»

sociaçito naval de isboss, «Velo

club do Porto» (Real gymnasio da

Figueira» o «Club Mario Duarte»,

esperando-se ainda adhesão de

outros clubs nautioos.

Brevemente daremos mais lar-

gas informações d'eeta brilhantis-

sima festa, que pela primeira vez

se realisa entre nós.

Fructo no tempo.—Bei,-

nam, como é natural, as constipa-

ções e a gripe.

Pois contra esta aconselha o dr.

Brvadlient, que é perito no assum-

pto, o emprego de 0,12 centigram-

mas de quinino todas as manhãs,

como prolilatico, durante a epide—

mia.

Vale a pena experimentar.

Associações loca—a.

—Corre que o Gremio—gymnast'o ex-

pira por estes dias, e que em sua

substituição se crearã um gremio

com que irá fundir-so () Club Ma-

rio Duarte.

Baixa-ocorrem!“ de

Aveiro.—Recebemos o relato-

rio da direcção d'este benemerito

estabelecimento de credito local, e

a sua leitura impressionou-nos tbem.

Corno nos .anncs anteriores, a

Cuica—economica d'Avet'ro concor-

reu tamhem no anno lindo com

50060th reis para o «Novo-hospi-

tal: e a importancia necessaria pa-

ra a compra d'ums inscripção de

modem reis para estudos do.

«Monte-pio».

Aquelle documento e estes de-

nativos honram sobremodo a testi-.

tuição e os cavalheiros que a diri-

gem e foram reconduzidos na elei—

ção a que se procedeu ha dias.

As contribuições—Foi,-

afinal, prorogado até ao fim de le,-

vereiro o preso parqo pagamento

voluntario das contribuições games

do estado, no continente e ilhas.

Dramas do mar-. — Pe-

las 3 horas da tarde de terça-feira

ultima no yscht Novo Mac/tado, da

nossa praça, fundeatlo no Tejo desde

domingo, proximo do entreposto de

Alcantara, onde carregava gasolina

com destino à lilial da Goloniat—oil-

company no Porto, deu-se uma ter-

rivel explosão d'aqnelle combusti-

vel. Ficaram feridos todos os tripu-

lantes, sendo os mais graves omes

tre, João Csnejo e () contramestre,

Manuel Garamonete. —

O desastre deu-se a hora do

jantar da tripulação, sendo cau-

sado por uma faulha de forno-

lllil onde cosinhsvam, que inllatn-

mou uma lata de gasolina, commu-

nicando—se o fogo às outras. A bor-

do estavam já 3:800 caixas. 0 os-

tampido foi enorme, alartnando to-

da a gente que aquella hora passa

va no Aterro, proximo do local. Em

breve o incendio se apossou do

barco, envolvendo-o om chammas.

Os soccorros rapidos salvaram os

tripulantes, que foram transporta-

|..s para terra n'um estado desgra-

çado, sendo conduzidos ao hospital

em ambulancia dos bombeiros.

  

     

   

    

   

    

     

   

  

  

  

ªttlila, ao pt sente, na rua de Lon-

dres, ::.; 31.

O sr, Pereira Palha passo e so»

eiedade a, riencesaâo do caminho de

ferro, do Valle do. Vouga,; o obriga-

se a_ cumprir ao formalidsdee o di-

ligencias que necessarias forem pa-

ra. obter, em nome da sociedade, a

transferencia da referida concessão.

A sociedade oubrogar-ee—ha em

todos ou direitos e obrigações do sr.

Pªlhª, referenter a esta concessão,

a partir do dia da sua constituição.

se a transferencia revista for an-

ctorisada pelos po eres competen—

tes, & reembolssra ao concessiona-

rio as quantias por elle pagos a ti-

,tqu de caução.

O sr. Palha passa à sociedade

a obrigação de lhe ceder ou fazer

ceder todos os terrenos necessarios

á. construcção e ex ração do cs-

mediante um preço global «(fontsi-

taire) » de. 1 .500:OOO francos.

Como compensação dos sap-

ponts» acima indicados, 6 attribui-

da ao sr. Palha:

cos, iixada «à «forfsih, para o in-

elle feitas com estudos, traçpdos,

diligencias, etc. Esta quantia de

500:000 francos aeralherha paga lo-

go que a transferencia de conces-

ciedade.

E duas mil acções de 500000

francos cada. uma, inteiramente li«

beradas, que ]sorte tomadas nas

,que depois forem creadas. ,

0- capital social é âxado Am

8:0(10 acções de 500 frontal.-cada,

uma.

inteiramente liberando-', ,ticam attri-

buidas ao sr. Palha em compensa-

ção, até devida concorrencia, dos

seus supports».

As 6:000 acções a mais ficam

para serem subscriptas o liberadas

em dinheiro.

.* O conselho de administra-

ção d'este caminho de ferro, pres-

tes a começar a sua construcção o

que acaba de se constituir em Pa-

ris, compõe-se dos srs.: Ricardo

O'Neill, A. Vieira, L. Chatelier,

Buhot, Huberto Larose e Robaglia.

E' seu director mr. M. R. Grod-

fernsux, engenheiro de artes e me—

nufacturas, que se espera breve-

mente em Lisboa, a tim de assistir

á inauguração dos trabalhos.

.“ O sr. presidente da «Asso-

ciação-commercial de Aveiro) tem

estado em correspondencia quasi

permanente siim alguns membros

do governo e varios cavalheiros que

se interessam por que a linha do

Valle do Vouga Venha á. cidade,

parecendo fóra de duvida que virá.

Gróme âimenk'á'

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

ado, é llnGu>8RrÍ0 ter na «toilet-

seu de cada dia, 0 Creme, c Pó e o

Sabão do além. Simon.

 

   

    

  

  

  

   

   

  

    

  

 

    

  

       

    

   

i.tutouio Pcruande- 13 Oliveira, de.

() barco ora :ipitanesdo por

:”. 'Juan Francisco tiaras—3, de 66 ”an-

   

     

  

   

  

    

   

   

minho de ferro do alle do Vouga.,

Uma quantia de õOOtOOO fran-:

 

    

    

demnisar de todas as despesas por.

são soja efectuada no nome da so—,

4:000:000;de francos .e dividido em."

D'estas 83000 acçõu, 2:000,,

Seminario tit Britt

no em 1" Nª- n—a -

all.—largªs nidia-. ".

de Bela

Apontei a v. ox.“ no ultimo

numero d'este conceituado jor-

nal, o maior desmando do seu

glorioso reinado; promstti con—

tinuar a dizer qual o modo por-

que govorna & diocese desde

que o rev. arcebispo d'Eºora,

que muito prézo e respeito por

' suas qualidades e talentos, se

lembrou de noimeal .o governa-

dor do bispado na supposição

de que escolhia bem. Hei de

fazei-o porque me sobram os

elementos. Se me escondo com

o anonymato é tão sómente

porque receio que, qmtntln

abrir o Seminario, eu seja uma

nova victima' de futuras vin-

ganças. . .

Não sou movido por odio

rancoroso, nem descerei á“ ca—

lumnia; se eu fôr menos ver

dadeiro “haja então alguem que

lance por terra a luva, que.

com a maior dignidade levou

tarei.

O sr. vigario-pro—capitu-

lar tem—se deixado conduzir a

todos os desmandos por atten-

çâo a corujas que apregoam

virtude, onde 86 ha e vicio e o

eoncuhinnto.

Se não, diga-me, sr. viga-

rio: não tem jilntó delsiiuni

homem ,de peor especie, que

passa as suas noites em clubs,

jogando e bebendo?

Ha tempo convidado para

prégar um sermão, esqueceu—

se ,do dia da forte; foram, pro-

nural-o .e encontraramnnfo com

o taco na mini. . .

Diga—me mais, sr. vigario:

onde estão os livros que e ve-

nerando bilpn, ha pouco falle—

cido, deixou á bibliotlieca do

seminario?

' Diga-me ainda, er. vigario:

é permittidc passear um prea-

bytero com a esposa no lado'e

rir com ella às festas?

Não pátio v. ex.' dizer que

desconhece estes fnctos,que de-

via reprimir. Talvez que na 70

sucos de v. ex.' o na.» delxmu

ver que .esses conselheiros o dee-

honram.. . Um serve-o gra—

tuitamente; outro mercedeja

um logar a que não devia as

pirar por incapacidade moral,

o outro. . . segue os primei-

ros, por conveniencia. Um

quer auferir mais lucros pur

ganancia ambiciosa; outro vin-

ga-ee de não ter sido nomeatlw

para o logar vulgo pelo falleci-

mento do sr. conselheiro Matta

Veiga, seu protector desvelado

e a quem pagou com uma in-

gratidâol. . . 0 outro segue os

primeiros,

Um. . . :baata, sr. vigiario;

v. ex.“ conhece bem tudo isto

e o muito que ha ainda para

dizer e que v. ex.' egual'tneute

não ignora, basta para conde-

. mnar quem admitte taespara-

sitas 6. ana convivencia d ºs

escolhe para conselheiros.

Estes garantiram aos re-

voltosos o anno lectivo que,.vae

decorrendo com enorme pre-

juizo para mim e para os 'ou-

tros submissos; Bem sei que

para os [maníacos ,da puctori-

dade somos nos reps-Oboe; mas

esses conselheiros que nome ite-

rão?

V. ex), como elles, apoiou

a revolta dos treslpuesdttp 'se-

minariatas, a maior parte gra-

tuitos, admittidos .por v. .ex.'.

Se não tivesse dado rasão aos

revoltosos, teria, como'era de—

ver d'um homem criterioso,

desmentido o seminarista .em-

brutecido por sete anno: de ca-

serna quando lhe disse, bem

perto ao ouvido, que 'o rev.

vice-reitor tinha sido nomeado

e v. ex.“ demittidp, por intri-

gas d”aquelle ar., ao fallecido

bispo. Se não tivesse dado ra-

zão aos revoltosos, teria,cotno

lhº cumprimmvidenºtsdº'lº-

             



. na dai-torça aos revoltosos

, atrai-em com novos desmandos,
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0 anno agrioia

eins o frio, por vezes o nordes-

. te, e ainda“ o sol brilhante da

quadra verdadeiramente excepcio

nal de que temos gosado.

Não ha indícios, sequer, de chu—

va por cá., e a falta é já. sensivel-,

pois' nem pastos ha com nbundanl

gia. Já agora, a lua. irá assim ao

ar. '

.“ Informações diversas:

De Oliveira d'Azemcisz—Prcços

dos nossos generos:

Milho branco, (20 litros) 660;

dito amarello, 650; trigo velho,

15000; centeio, 600; feijão branco,

16000; dito amsrello, 900; dito fitª-|

dinho, 800: arroz da terra, (15 i- _ . .4 . e . ,“ “. , _ _

..,, 15400. . , transar:encantar,seria: da mfncm.
Dª Pomarão—Os dº" ultimos .fabrica %os-lsrsl.Aiinlbajllr.iniae& "mitos,: Na sala de cada casa se le-

' ' ' ' eu o a so vito. r'oi t' eusor o ' us- -Íàiíaãfiàvâãifºdítªgix;º',""mº' zªdª Dfº'lªªi'ºf" '"Í'umº ªdvogªdª: ,,, vantou às escondidas e a .por-

'Os lavradores já se mostram dr. ªLdl'lt) dª SilY-I- ,tªª'reºhªdªª um Plªnªm vel'f

de: dos seus ramos pendem oh
, , Em seguida a este julgamento ros-,

mª" ªnimªdº—“ªi pºrque ª ªbª": hª pondeu tambem em audit-ncia geral,l .

tanto tempo esperada, veio benefi- or inãangcnjit). Ílºsª fªriª .qu tilt-«lina ovos doirados, os figos env.“,

ºªª' " ºª". "ºvª” "' " ºº º" º' passadas ao sol benigno dna
em muito " terras. Foi condumnada em 18 “m zes di"

De Barcellos.-10.8 nossºs gªªª'- isso, trªnsmitir—deitando em conta «' Hespanhas, os bolos frescos "'e

credcentes por entre ,um car-
rar teem naturalmente os seguintes "aipo dê'cadeiàiuue tantinho.

preços: Defendeu are o sr. 'dr. Fernandes»

Milho branco. 550; dito ama gosta, t,.nlibem muito digno professor dame de luzes; aos pés-da ª?"

rello, 620; centeio, A60t'; tr 'o,960,Í .º “lgªªªe 3553; udienc'ia realisa—se no vore,contente e dadivosa,uma

feijão branco, 920; dIÍO'R iii-ellº," dia tide évêieir . " "" ' ' ',alva mesa espera,não só pelos

ca o lume da fé. que a noite

flu Niis'cimento do Auctor d'el-

ln não fosse alii desfeita em

jubilos, acompanhada e segui-

da por muitos dias de actos

espontaneos e gostosos de pie—

dade e fraternidade?

“Vede-me todo esse Norte,

desviado sim, pelo erro, da

estrada da té que o pbarol de

Roma alumiu, mas ainda chris-

tâol Por toda a superficie de

   

   

  

   

  

 

     

 

  

   

  

  

   

 

   

    

   

   

    

  

   

   

  

  

   

  
   

  
  

  

   

  

  

   

  

Deçcpbel-tq amheo-

logiª—'à-éracuusàrse á appariçãu,

em Tebas, d'umas ruinas que se

presume serem as do palacio (lv

Gadmo'. A este proposito curioso se.

rá dizer que Gedmo, fundador de

Tebas, na Beucia, foi um dos au—

ctores ou propagadores legenda—

rios da civilis'açã'o' primitiva” do»

gregos (sec. XVI antes de Christo).

Filho do rei phenicio Agenor, fm

,por sua mãe [validado à procura de

(Europa, raptada por Jupiter. Oão a

encontrando a 'não podendo apre-

sentar se sem ella a seu patª, esta-

beleceu—se na Escola, fundando en-

tão a cidade de Tebas.

Contam-se de Cadmo aventuras

singulares e extraordinarias, e diz-

se que foi elle quem levou a arte

Em Koenigsberg, Mlemanha, po de escrever na Phenicia para a Gre-

grªus abaixo de zero. Da guarnição t'la. Como Cecrops em Athenas o_u

.mllltar alli squarlcjlada, 124 solda- Dando em argos, Cadino persuadi-

dos deram baixa ao hospital. Cº“, nª Índiª central, a_tulluencia

Os coinboyos entre Romª e Na— oriental sobre a civilisaçao pl'lmlll-

poles deixaram de circular por cau- Vª dos itªlianos. _

se da neve. Gréve de musico. e

.Em Venezp, mujtps can'aes gg- .Ffi.h.u—çls Stªs. musicos que

ja'-ªm. Quaid "toda _a populªção está tocam nos music-hall, de Londres,

doente. ' ' ' constituiram-se em gréue, e isto al—

'Elª Belluno, 15 graus abaixo terou por completo a alegre phy-

' ' ' sionomia da grande cidade. Porque
de zero.

automoveis, um que sabia e outro que

dest-ru a rua D. nic-lia.

ºcaso dºu-se na c rva proximo

da grande padaria da . «.outpaaiila de

pauilicaçào lisb—zincnsi—u. licaudo o vehi-

culo que descia muito avariado por liªr

sido levado pelo outro contra a parede.

0 que subia. conduzia, tit-gundo

nos dizem, sua niagesmtlu 'a'rairi'ha D.

Maria Pia, o'que nos custa a acreditar,

por ue, em tal caso 'sua ,magestade de

cert ,,recommeudaria ao alongar a .ne-

Cessidade da mudei-açâo n'a'ciirrida dim

tro da” povoação.

Este desastre, que não lia de ser o

ultimo. lltl motto que estava pretistuí

attendendo á imprudeucia dos antonio-,

bllistas, que professam ' muito pouco

ªrespeito pela Vida dos seus semillianv, Allemanlia, «|» Rituªl", da Di-

tes. ' ' '
, adnb". ". numarca, a Noite do Natal é a

Salv'à'iiur Maia Ferreirª reapondvu festa da familia e sobretudo

veis estragos. Em algumas cidades

a mortalidade tem'augmeutado nos.

ultimos" dias. Em llespanlia, O's'tem

poraes dos ultimos dias““ foram vio-

lentissimos e continuam ainda. A

neve cas abundantemente por toda

a parte. Na America, ameudam-se

os abalos de terra.

E' um nunca acabar. Por esta

rapida resenha facilmente se reco-

nhecerá o que tem ido e vae ahi

por esse mundo de _thristn. E' uma

verdadeira calamidade. E o peior é

que os apparelhos accusam novas

depressões, e os sabios mais cota-

dos em coisas meteorologioas ili-

zem que ainda haverá muito que

“vêr.

#.Dos jornaes do ultimo cor-

reio: '

   

  

   

  

 

   

   

   

   

  

   

                     

    

   

  

  

  

            

    

  

   

  

  

  

go que pela 2.', 3.“ e 4.“ vez

sahiram do seminario. Perdoou

da primoira vez; foi um acto

bom. Mas das outras vezes

procedeu bem,?

Reveja-se agora na obra a

que o levaram as tres corujas

sedentas de auctoridade.

V. ex.' devia antes apoiar

os rev." Ançãs, Rego e Costa

Nunes, pela forma brilhante

como teem sabido administrar—

ueminsrios ..e, todavia, prefe-

  

   

    

   

   

   

   

    

   

    

  

 

   

   

   

  

  

    

  

   

 

   

  

    

   

   

  

  

   

   

    

   

  

  

 

   

  

  

    

  

   

    

  

  
  

   

  

  

    

   
    

  

   

    

    

   

 

  

  

admittindo-os alli para conti-

lepois de lhes ter pago um

(ipiparo jantar, bem regado

00"! 'Vinlm. . .

Tudo isto lhe bade pesar

na consciencia, sr. vigario,

"porque factos como estes são

de importancia capital para a

condemlnação publica» a 'que

tem jus. ' ' ' '

E continuaremos, se Dçns

»qmw— . . Em Florença, ª neve cobre tu— .o Amglez, tãohirto e adicione, pé- 880; dito Vº'ÍEÉ'llP:_94EÇ? dito _ra'rf .Com-qui: em Poiares sreyden hou-'t tilhos da' casa mas tambem (e

' ' "" la-se or st liv 'tinentus ue do 8 ' dito fr di ho ”? ' ' !qmnmlªni "lªvºldºªªªlfª- ' ' , "
do. mtos casos de congestao,sen— P , ªgº/ªt ª' ' ' * q ' º? 5 ª' .ª ,. * tº nuascr' nçns brtucavamjunto dv mais anciosamente elo'alcon-

_:_-Hm.. . . . extraurtltnariamente o (llvPl'lt'ln, O preto, : 50; dito manteiga, ' ;« uma 'foguêira. lançando—scºo- fogo ª" . . P ,

do alguns fataes.

Na Roumania, 131 graus abaixo

de zero. A'cirbulação dos cumhoyos

teve de ser interrompida por cau-

sa da neve. E' grande o numero de

mortos.

Na Grecia, a neve cobriu todºs

os caminhos. O frio é intensissimu

Na Crimeia, 20 graus abaixo de

zero. Nas estradas teem sido eu—

centrados muitos. cadaveres.

A comedia da vida.—.

N'um restaurante allemão ªbªHCªf

viciados que os donos abri-

gam n'aquelle dia, muito al-

VOTOÇBdO- Cada uma dºaqueb-

las mâosinhas candidas pro.-

curae acha o embrulho “die

papel de côr, ornado de laços,

Onde se ;lê o seu nome; deo,-

aperta—o'palpitando, e extráp

de dentro, esteo pifano ou

tambor'que mais tinha dese-

jado, aquella a implumada hbo

ditº mlªtill'ª. 890; milho ªl“). 720; fato d'oma dfclias, que parece ter mor-

painço, 700; tremoços, 480; bata- ride ou haver ticadoemrestaçlo grave.

tas, 15 kilos, 400_ . Nos ultimo dias tem sidd muito

- ' . , grande a aiiiueucia de contribúintes a

geneDrgstmwlbal-ôfrlçfro dºª “ºªªºª recebedoria para satisfazerem u_s suas

por , l a;
.

contribuições.

que para nós é o espiar-i culo Cilª-t

mado de cavalliulios. para o turtle/.

é () music-hall. Bum juntado o m—

glez vae fazer a digo—tão para n

music-hall. onde quebra a linha ri-

gida e austera para applaudir phi'tª— Trigo, 540 reis &" alQueire; fei—- ' '.f'O sõt' pouco se mostrou hoje. A

neticamente as cançouetas picante.— jão branco, 620; rajada, 480; ver— uma orvalhcu.

e os bailailos voluptuosos. Ora sem melho, 760; frade, 520; centeio, ;"Iºª'º "' P . , .

esse passatempo () inglez amut l' 300; cevada, 200; milho branco, alguuso gªgª?” flªgg'tiliª'dbligirliiigosª'

torna-se mais soruinbatico. rl comu 890; amarello, 360; grão de bico, ambos negociantes de gªjº. p,,j. que,

os thealros pouco () interessam, 300; tremoços, 20 litros, 360; fa- iões attinentesa este mister, esfaquea

John Bull fica em casa, amodorra va, 38,0.f '

internação estrangeira .

 

9,,frjo.—Os jornaes estran-

geiros refeii-tm-se ao extraordinário

frio dos ultimos dias. quuanto nós

vamos gosando uma temperatura

relativamente agradavel, lá por fó-

ra o gelo càe em camadas tão con-

sideraveis que os caminhos estâo

ilntransitaveis.

Em Paris, o thermometro des-

ceu a il graus Em Berlim muita'

ram-se e um d'elles licou muito“ ferido.

. . , > Cha ain-se Antonio Barbosa «

  

essoas- orrerlmfª 'bitamente con- _ , do, devorando, ao fogão, o seu Tt . -, ,— Abel Bª, º“, A ,“. dia de léo as ,, _

gatonªs pela heim. () theimo- """ ª “mª mtº.“ ªº'ª "'dw'dººª' meª ºu 0 ªt)" Stwªªªfd- ' Mªla-da-pTOVI—leit horas da noite. O'qiiiteeiicou fgrido gra neºn de Nuremberg que fica-

metro mjrcou i—9 abaixo de zero no ª"? dos quaes, Jª “lºtªdº de cer— ºs mimo-hall que fecharam fº“T— Vlªªimªmªªw'º fºi º ”lºmº Bªlbºªª- rti. sendo a sua filha, aquell'ou-

dia“ 24. Todos os lagos existentes “fª-lª' ººmªl'ª ºª motivos porque se rªm 5- A' 9773“ adheriram “"'me Dºª nossos correspondentes “ªhªh F" - "ª mais orescidinha º annal
“"nª dºªl'gªdº dª mulher com 'os contactos, cançonetistas, artistas nrlgl' 31. Junto “ªº ºlªª de fundição dº ª'“ ' ' '

nos arredores “da cidade selaram.

No dia 25“ o trio foi ainda mais in—

tenso, pois o _thermometro marcou

1,323“ abaixo de zero. Em Munich a

' temperatura desceu a 15 graus. Em

S. Petersburgo othermometro mar-

.cou nos ultimos dias 92 gratis. O

serviço de patrulhas foi augmenta-i

do para mais promptamente pode-

,rem ser soccorridas as pessoas

fcommettidas por cohgestões na via

publica. lts lojas de behidasteem-

se conservado abertas durante a

noite e a madrugada. Em alguns

pontos do imperio o thermometro

desceu a 38' e, «ti graus. os com-

hoyos eram detidos pela neve, e as

escutas foram mandadas fechar pa-

ra não expôr as creancasa .um Irio

tão insupportavel.

O director d'um observatorio

metereologico registou no dia 18

um forte anti-cyclone polar, attri-

bumdo a este phenomena o inten-

so frio que tem reinado. Nu porto

de Odessa todo o movimento pa-

rou. Em Vienna a temperatura des-

ceu subitamente, marcando os ther-

mometros, nos ultimos dias, 18 e

20 graus abaixo de zero. Em Bem-

berg a temperatura desceu a 34,

danilo-se 274 casos de congestão.

Na Hungria meridional e na Groa—

cta os lobos teem invadido diffe-

rentes aldeias. Os lagos de Corin-

resplandecente ou o lenço das

abres que mais ama. A arvore

é logo após acommettidi, e á

partia despojada de seus froc-

to's;edmo uma'cerej eira madu—

ra por um bando de estornj—

nhos. Um banquete geriil e

folgazâo corôa a' festa,'que se

prolonga por toda anoite, com

sandes, cantares e danças.

Na Suecia vae ainda mais

ostentoso o contentamento»;

as cidades parecem transfor-

madas em feiras, onde todo 0'

genero d'essas bagatelas gra-

oiosas de que se compóémlo

thesouro infantil está por en,-

tre as lanternas reluzindo, e

provocando a cobiça das crcan-

ças a quem n'esta noite benta

nada é lícito recusar-se; nos

campos, o banquete hospita-

leiro, que se extenderá por

muitos dias, aviventa a habi-

tação do abastado, a choça al-

deâ do trabalhador, a edicina

denegrida do ferreiro e o ca-

sal solitario do creador de

vaocas. .

Na_lnglater-ra o convivio do

Natal é a epocha das deseja—

dati conciliações dos parentes

e amigos.

Filippo Jºsé: an, cghonteiud'cueseumatro-

pellamcnto desertas consãqulen ias feito

por um automovel, destacou ,o a um

pobre homem chamado _Migtttil Duarte,

mais copticctdo pelo (Figuei Garaspo,

devido a vir com to a a ,vc idade.

Seguindoha'frente uma's "r ocas, o

automovel, para se destruir de las, foi

comprimir de encontro tt' pare e o pc

bre homem, :

() infeliz recolheu immediatamentr

ao hospital d '5- José em estado grav.-

pois accusa ferimentos na canªs frac—

tura da espinha.

Não nos consta que as auctorids-

des competentes dessem outrâs previ.

dencias senho as de metter o homem

atropelado n'uma carroça e fazei-or con

duzir ao hospital, pois a respeito da

prisão do chauffeur ou do apuramento

da responsabilidade, nada nos consta

ªlle se'li'zussie '

ll"llampe:i0.. luterano & sqtanliliui

estimamos. ONATAL '
. Lavra grande desgosto entre os

progressistas :: trancaceos. contra 0 (Continuação).

administrador d'cste concelho. O admi-

nistrador talha por sua conta e risco e . '

nào qper saber de influentes. nem 'de '?de quando ª poesia de

quem vivia, uma tal annie Blelt,

antiga cantora de café concerto.

—E' uma creatura impossivel,

gritava o homem, esvasiando o cu;

po. Não ha maneira de a contep—

tar. Por tudo péga. Todas as coisas»

the servem para disparates. Bem

fez o marido quando ella lhe fugiu.

-—l«)ntâo que fez site?... per—

guntou o outro companheiro.

—Que fez! Deu uma ceia aos

amigos. Estava farto de a aturar.

Um indivrduo, que se achava

em outra meta, ao lado, lendo tran-

quillamente um jornal, sorriu—se.

O amante de Annie, vendo esse

homem que não conhecia sorrir-se,

dirigiu—se a elle em tom ameaça-

dor: »

—,O senhor é muito “intrometti-

do. Parece que esta a fazer pouco

da gente?. . . '

0 interpellado, sem se descon-

certar, voltou-se muito cortezmente

para os dois:

—-E' que essa miss Annie, a

que o senhor se refere, é muito

minha conhecida.

—.là esteve então com ellat. . .

perguntou. com vivo interesse, o

homemzinho das cervejas.

——Ja.

-—Aposto que foi o senhor que

. _ , ”& tirou ao marido?. ..

thia teem uma capa de neve do es; ' —Nãº. ª quem eu & tirei foi à

pessurs de ao *c'entimstros. tlim= mãe. O marido sou eu. .

Londres o frio é intensissimo como 05 dois entreolharam-se, ergue-

em atghmaa cidades imitam, onde ram—se e sahiram do restaurante,

a neve tem cahidu em abundancia, cortejando polidamente o marido

de circo, etc. Porque é preciso di-

zer-se que o Hyppodromo tambem

fechou. Os acrobatas e as lindas fu

"nambulaa não pulam e não se equi-

libram sem musica. E como os mu

sicos abandonaram os seus lugares,

de artistas entenderam que o me

Ihor era associaram-se á folga.

A greve foi produzida por os

emprezarios não quererem subscre-

ver às exigencias dos musicos. Atl-

nat, e em seguida a lentas confe—

rencias, chegou-se a um accordo,

mediante o qual os 6 music-hall

reabriram. '

O que tem graça é que os ou

tros music-hall, que não haviam

adherido à greve, estão agora fe-

chados. 0 pessoal do Viroli, do

Canterbury, do Paragon, etc., ven-

do que os seus collegas haviam

triumphado, tizeram tambem para-

de. Parece, porém, que os empre-

znrios d'estes estabelecimentos se

mostram pouco dispostos a ceder,

e para não soffrerem grandes pre-

juizos organisaram espectaculos com

amadores. O expediente não surtiu

elfeito, e o inglez protestou. No

emtanto os emprezarios estão tei-

mosos, e dizem que de modo al-

gum cederâc.

No meio de tudo isto John Bull

anda aborrecido porque 6 music-

hatls são realmente insuliicientes

para divertir a população de Lou—

dres.

ÓÓQÓÓÓNÓQÓÓQQQ

Tudo leva a crer que esta terra

em breve seja dotada com um grande

melhoramento: e a viação electrica

entre a estação do caminho de ferro, a

cidade r- a formosa estancia do Bom

Jesus do Monte, e parece que ha idéia

de prolongar esta viação ardia, do Pra-,

dn.dando volta pela importante ponto

sobre os rios Homem e Cavado,'em

Soutello, por Palmeira a esta cidade.

.Se, como e de esperar, este impor—

tantissimo melhoramento fôr avante, é

possivel que este systems de tracção

se estenda até :; visinha e importante

cidade de Guimarães, desistindo-se dºs

caminhos de ferro rojectados', porque

tºda a gente recon tece que a tracção

electrica (& muito mais conveniente do

que o caminho de ferro,,n'um pequeno

percurso de H kilometros, que tal e a

distancia entre as'duas cidades.

. Tem continuado a ser muito

concorrido de pro rietarios e lavrado-

ros caseiros, a « scola movel Maria

Christina», que actualmente funcciona

n'este concelho, o que sinceramente

concel ligados neuIiJj'dlp's seus ªproprggs, tpdqs os povos póde jámais

corre itªliªnos.] ,a io ter imctt” "p, < '- '- ' » ' _

e nomeado regedores sem ter attcnsões fnbular de g" (noso º “luªn"

simo, não chega nem por som-para.niénguem. d

orre por aqui ue a lei 9- im— ' ' .

prensa naufraga pacmªn à desª-"paes. tªras ao ameno e tao Brªgº“

ita-que“, se assimfghg gd'v dose'tietntt- (d esta primeira acena "da ver-

ira. cremes 'e rem apoie.“ ' , ' ."» - - -— _

.Assessócsdo «Cinematographo. dºam,“ rªl'glªº' ªcenª lll—16

que actualmente se encontra no tliea- 08 pintores e poetas em vao

"" dº S' Gerªldº! ª'ªª'ª º.“.ªdº' ªº!" teem forcejado por descrever,

"que senhor-eia ,unanimes os

corações das turbos, que, até

sido muito concºrridas.

OTem pr'o' zido mau eil'eitoa

nos seios da alma do'negador

prohibi ao dasªa onças coin os jornaes

“pelalpu, Iicaçao dos .aununcros. _

d , _ ao scravapertar muito como o lia-
o , _. ..

 

especialmente em Milão e em Roma.. 'de bellª Annie, que continuºu com SOMA—051105153 Oeiras. aa. 'ºberbº' dá” Wilmª commo— (Prosegue)

*Na-d'orquia uma violenta tem- a maior tleugma a leitura do seu Inpe-autonomy- .. "Bontem, pelª , umahora da tarde ções. .. .

muito de“. acrescentou considera- isºrnªl- QQQQQNQNQQMoo. deufse um violento choque entre dois A que regiao chegou um A. F- de Cªstil/zo
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provação na rosa BEIRÃO

XI

— ,Comquanto nâofizesse sol,

«,gaminltos já estavam poei-

rentol como depois de um ve”—

rãoabrasadorro bosque de

Bolonha estava tão feio como

oggde ser um da moda, o que

nãº é dizer pouco. Musidorâ,

de resto pouco campestre de

m,,naturcau, preoccupa-va-se

pouco com a belleza dos sítios

e nem ampara isso que tinha

mãe & vender-a, aos treze an-

nos, a um velho lord, e que

lhe batia para a obrigar a. dar-

lhe o dinheiro; detalhes .i sig-

nificantes que tinham meilleur,—

do um pouco Musidora os

con o cavallo e embriagou-se transportes de ternura filial.

confortavelmente, #. noite, no Vira sem testemunhar ,a

café de Paris para se consular minima oommoç'âo, passar em

da sua desventura. uma padiola o caudal/er ensan—

XII gnentndo dojoven Willis, que

A formosa creança entrou fez editar os miolos desespera-

em casa morta de fadiga, qua- do por não poder satisfazer

si desanimada, e mais triste as suas prodigalidades.

do que um jogador de profis- Chorava por não ter en—

são a quem um amigo intimo centrado Fortunio. Os gelos

recusa emprestar vinte francos do seu coração, mais frio e»

para voltar ao jogo. ' mais eptqzil, do que um inver-

Atirou—se para cima do,ca- no nh "Siberia,' derretíamise

napé, emquanto. Jacintho lhe por tim ao tiõpi'o tepido do

desatava os cothurnos e lhe amore resolviani-se'íem déco

desapertnva o vestido. E poz- chuva tie—lagrimas. '

—Jorge, disse ella, acom-

panhefme; perdi o meu creado

' Jorge sabia. ao seu lado

pela porta d'Auteuil. .

_Olha, disse Marcilly a

um dos seus camaradas, pare-

cehque o amigo Jorge metteu-

se de com & 'Musidora,

—-—Creio que nunca se dei-

xaram completamente, respon-

deu o camarada. Não deixarei

de contar isto a duqueza de

M . . . disse de Marcilly; o Jor-

ge ha de vêr-se em bons len-

ções. Que de emphases traits—

cendentes Jorge tem deem-

pregar para tornar a cahir em

graça!

E os dois amigos tomaram

outro caminho. Quanto a Al-

fredo, cujo nariz' fustig'ado por

uma brisa aguda, se ia cardi-

Musidora sahiu por outra por.

ta. Esta rapariga é na verda-

de muito caprichosa; decidida-

mente vou fazer a corte a Phe—

be; tem melhor caracter.

Tornada esta resolução, pi—

e proseguiu a sua carr eira in-

sensata.

Em admirava]. A vivaci-

dade . da. corrida tinha ' aug—

mentado a côr rosada do seu

rosto;, os seus olhos faiscavam

ao vento, aspirava fortemente

o ar pelas narinas e tinha os

labios comprimidos para ,que

o vento a não suifocasse; o

véu desenrolavawae em prégas

palpitantes dando—lhe alguma

consta de transparente e serio.

“Bradamente ou Marphisa,

essas duas bellas guerreiras,

não tinham a cavallo umpor-

te mais altivo e mais-resoluto.

Ah! não era Fortunio; era;

um rapaz bastante elegante;

que não liceu pouco surpre—

henilido ao vêr uma mulher

nova e bonita, correr á. redea

passar rapida como uma som-

bra levada pelo; vento, Corren—

,do como'nma doida, saltando

barreiras, em risco de partir

a cabeça? Quererá ella fazer-se

,écuyére on jockey? Que furor

de equitação tão subito se

apossou d'ella?

Um instante Musidora jul—

gou ver Fortunio na volta de

um caminho: lançou-se em sua

perseguição, com grande au-

xilio dos tacões e do chicote

, A egua, furiosa, ergueu-se,

deu dois ou tres pulos, e per-

tiu velozmente. as Aeias do

apimal contorciam—se no seu

pescoço musculoso efumegan-

te, os seus Hancos batiam tão

ruidosamente, o suor escorria

em flocos ao longo das redeas,

e a sua carreira era tão vio-

 

 

vindo aohosque. Percorreu to lenta que a cauda e & crina solta sobre elle, e voltar subi nalísando sensivelmente, vendo se a chorar amargamente. Estas lªgrimas eram o ba-

duas avenidas, & de Madrid. mantinham—se em posição bo- tamente sem lhe ter dirigido o nevoeiro esfumar o borison- Edam as primeiras lagri— ptismo da sua. vida nova.

particularmente, onde Jorge 'boh'isontal. “ uma palavra. te e a noite cahir rapidamente mas que bailavam n'aquelles '

tinha encontrado Fortunio, — Musi'dora, exclamou Jor- Musidora, muito desaponã disse a si proprio esta. phrase olhos fascinantes, do olhar.,

uii”: inutilmente; nada de For- ge, que vinha em sentido com tada encontrou de novo Jorge muito judiciosa que deveria claro e frio, agudo epenetran-

tunio. trario, estás arranjando uma; que caminhava apasso como ter achado duas horas mais te como um punhal. (Contínua.)

cedo. Sua mãe morrera e ellapulmoeira á pobre égua. umcurade aldeia 'no senhor-

” —Ora adeus! parece que não chorou; éverdade que a

. “tºus tem Musidora hoje, ., .

Ella não lhe'deu attençâo rinho."diliimoi rapazes que a viam



“ ANNUNCIO

OR deliberação do con-

P selho de familia, nos

autos de inventario de

menores a que por este juizo e

cartorio do escrivão de 2.º of-

ficio, Barbosa de Magalhães,

se procedeu por fallecimento

de José Gonçalves da Cruz,

viuvo de Thereza de Jesus,

que foi morador no logar do

Sol—posto, freguezia d'Esguei-

ra, d'esta comarca, vão ai pra-

ça, no dia 17 do proximo mez

de fevereiro, por 11 horas da

manhã, á. porta do Tribunal—

judicial d'esta comarca, sito no

Largo-municipal d'esta cida—

de, para serem arrematados

por quem mais oíferecer acima

do preço em que são postos

em praça, os seguintes bens

que, pela partilha feita no

mencionado inventario, foram

adjudicados ao menor David,

neto do inventariado:

Um pinhal sito no Sarga-

çal, limite da Azenha—de-bai-

xo, no valor de 303000 reis; e

um pinhal sito no Cócuro, do

mesmo limite, no valor de reis

lOOâOOO.

Toda a contribuição de re-

gisto e demais despesas da

praça serão por conta. do ar—

,rematante.

Pelo presente são cita-

das todas e quaesquer pes-

soas incertas que se julguem

com direito ao producto da

arrematação, para virem dedu-

ail-o, sob pena de revelia.

Aveiro, 26 de janeiro de

1907.

VBRIFIQUEi—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão de !! cilício,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

HOTEL CYSNE-BOA—VISTÁ

Aveiro

      

   

    

  

   

  

  

  

    

       

    
   

  

 

   

  

 

  
   

  

pessôas que preferem a sua casa.

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

sem ser fornecidos.
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POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEII%(3     

 

   O proprietario d'este moderno cstabeleoimen-

to, participa aos seus ex)“ freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das princípaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre—

ços, espera dever-lhes a subida Eneas. de visita—

rem o seu estabelecimento para apreciarem as

ultimas novidades do mais lino gosto.

Preços sem competencla

 

  

   

  

 

= ( :O R E Salas ricardo-lamas

Agua da Guia : - ªªh“!!! « saum. grande
' ENDE_SE na Fªbric. do variedade desde 26000 a 75000

ANADIA—MOGOFOBES Gaz—Aveirº. I'G'l. nª

A unica agua sulphatada—caloioa A b 15 kill 120 _ EmulTE_RHA DE JOSÉ ESTEVAM

analysada no paia, semelhante ,ªxª—15331 08.03“ ".ªº AVEIRO, ., wº

los Vosges (França.) _

INDlCAçõES PARA USO lNTERNO:

arth ritismo, gotta, litblas e urica-

lithias biliar, engorgitamentos
W

hepaticos,oatnrrhos vesieass,ca— ., «. .. , "” º & .

tan-lio uterino. ——_.__._,_.,.. ..”. __ ' '

  

0-— *.*-00000-

ABEHTUBA _A ESTAEÃ

uno

ELITE AVEIRENSE

EEEIBBD I. "IREI“ OSORIO
Rua Mendes boite. na a 21—-

Mercadorcs, 56 : tio—AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex?“ fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, e mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti—

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e oreança, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, oheviotes, aobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotos. alta novidade, de preço 16800a65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flancllas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francesas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Cbailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali—

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para ho.

mom, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos di seda e algodão, pellucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Perinmarlas dos melhores auctores iran-

cezes e inglczes.

O mais completo sortido em camisarla e

gravataria.

Sabonete lRENB, exclusivo desta casa, a

100 reis.

USO EXTERNO:

em diiforentes especies de derma-

tonos.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arraias.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa complt ta ha um occ-

conto de 20 "tº-

Pharma cia Ribeiro

:
&

t

i

i
!

  

lºs emprezas typogra-

phicas e de enca-

dernação.
as oliicinas typograpbicas

do casu-alo nas no.

moras. em Aveiro, ha

para vender, em cxcsllsntcs condicçõcs

porque estão novos e trabalhando com

incxcedlvel perfeiçao:

'Uma machina de impressao. IA-

mort, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um Outsllo para pe el & cartão.

Uma Perfurador. e braço sobre

mesa de mogno, da O',37.

Uma .inervo para obras de re—

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma montanha de cessi- livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas do type commum,

«310 10 a 12, incluindo renascença;

vin atas, stc.

Garante-ss o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de fa-

bricaçao allema, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta. '

Dirigir dsmesmas omclnas.

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

   
tlsiu. . . . . . . . . 85230 85150

Petroleo rum, caixa de 2 la-

“...o-......ªiiiiº ªlisª

Gszoiioa do 6803, caixa de 2

latas ................. 23950 26700

%

Colonial Dil Company

asa—nana os ams—svnmo

 

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de _Aveiro. Pesto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se e estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

Para que o serviço. soja completo e os freguezes tenham todas os

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos s ce-

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do 'Iotel

Oysne a oontinuaçlo das ordens de todos aquellos que em Aveiro

precisem de alojamentos on quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

 

“.

TOSSES

As tosses, rouquidões. bron-

chites, comtipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

».los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pesados de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

cia. Officina e depositogerai,

«Pharmacia-oriental», rua de

   

  

   

  

   

  

   

   

DANUBE, Em 4 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santas,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de &' classe para e Brssil 4oaooorsi.

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ABAGON, Em 11 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bchis, Rio de Janeiro, SANTOS,

S Lazaro 296 Porto—Preço Montevideo e Buenos Ayres.

210 réis, cada caixa;pelo cor— '

reiu 230 réis. A” venda em to-

do o pais.

ARAGUAYA, Em 26 de Fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres. '

DANUBE, Em 6 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

)

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 376000 riis

_—

A BORDO IIA OREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches & vista das plantas dos pa nietes, mas

para. isso pecommendamos toda a. tntecipa-

ºª ' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

“Souza Soares,, mr & BUMSEY JAMES niwrsx. c.
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rei,

Devidamente legalisado em Portu- “___—“**

Sal e distinguido com um Premio de (X-

Bonra de L' olane e cinco medalhas

; “*É—1?oe-

dc Ouro, na America do norte, rren—

CDMPINHII INDUSÍHIIL DE PORTUGAL

pa 9 Brazil, pela perfeito manipulaçio

Sociedade sno'nyms de romeo-abilidade limitada

cBioaoia dos seus productos medieiuacs:

Proprietario da

  
Estab. Ind. Pharm.

    

  

Peitos-ol do Gambas-á

(Regírtado)

Cura promptae radicalmente as

casas ou rouquidõss;

Oura a laryngits;

Cura perfeitamente a broncbite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica!

Cura 11 tysicc pulmonar, como o

provam numerosos attestadoa medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia didªicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, o, pelo seu gosto agradavel, é

appstecido pelas creanças.
. . Stereoiypia, galvanoplastia types romanos

3 fªrsªéªºsººzà%%%orégsels' % e italicos, cursivos, gothicos e nodidades rm typos

' FUNDIÇÃO TYPOERAPHICI PDRTUENSE
 

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Admso teiegrapbieo: BOLBIN

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, 1.'

Telephone a.. “.  

(

 

de phantasia. Ha sempre em deposito grande qimn'
PASTILÃÃÉMOBA VIDA tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Oombstem o fastio, a saia, a gas- Pºgrªphiª' , .

tral in, as nauseae e vomitos, o en— Representante das principaes casas constructe-

Éf; (51312233 "3%“ :síºflfàêfªtgâgººà: ras de machines typographicas o deposito de tintas

d uma das melhores casas alleniâs. Fornecedora
grande etiicacia nas molestias do ute-

'º ª dª Pªl'ª' "" frªquezª dºª "º"" das principaes emprezas jornalísticas.e do sangue.

 

Caixa, GOOrÓÍS; 6a“. Material de 1.' ordem e pessoal habilitado,

xas 3$240 reis. Dão-se orçamentos completos para montagem de

.,. . typographias.

% numa ESPEiiliiiuns acessos &
(agem, “ Preços sem competencia

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratcrias, do estomago, dos ..

ntes tinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

"M“—“***

“no”
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Dºres em geral: coma " _

ªnªmªçõªªdª cºngºswºª; ra rei us: | inter s = " à *purezas o sangue' º ' º " “3 A

Fraqueza e suas codsequencias; “""""ªº “"" i'm," i , "_ l-ª "colº—SEXO MASCULINO ' __: _

Frªªººº ººº rºlª; ª eumfmãsªfzzrt. . »“. a o— .
frascos, 2$700 Tels. Isgrsphicos dos lyceus? converszicao É VWHONMMTIWDE Cllllll !

Consultsvm o liãro=egºNovoS Medi- fnnceza, inglesa e allema, contabi- — !
cce: e o isoon s de nas oareS' lidade, calligraphis, eseri tu a : . .

á. venlda nos depositos dos remedioti commercial, instmcgao prihaiiyz i Mºmmm'mªªd'
do auctor. Preço: broobado 200 réis, secundaria. Q É governo, "l' "Wiº". _
encadernado 500 reis. Musico, esgrima : gymnasrica , ;.“ Gemldsartedo “'ª'“

#
Medicªmentos homBODª ueruseus sensu-nos i 13:31“: “Pprºãªdº !

' usa e lume as nuevas ,. P “' CCM “ª '

thlcos garantidos, avul- º . . : mana. publica ª

505 e em (iaixas [de di- : ' ';?çoºdiEiaguiggiNlNº : i !
versos aman 05 Linguas musica Iavores, dess- . E' o melhor tonlco ,

1 Tubo com globulos 200 reis; du- : nho, pintada, instriicçao primaria, : , -- nutritivoque ae oonhe- :
zia 26160. , secundaria s inabilitação As escolas É ca, e muito digestivo, _

, Frasco com tintura &, ou B."; " ' hormaes sde Agricultura. Q 71,“ tortidcante e raconsti- !

400 réis; duzia 4a320. 3 700 w Professora; diplomado; 360 iª É::zílsãgsznvsãçªiz _ , -- .

1 Dito com trituração .'; rcis' : : 4ª" . '

duzia nisso. ' » wowwwz ª; "Pªdºmª?“ º “Pºª“º' -Vede os Preços correntes, e Au— ' ?nnqluººº ªº º Sªngue, '
maio Homeopathico ou o Medico de Casa ' anita ecem-lse ºª mus- =
e a Nova Hompathica, pelo Visconde *“ ºu os, º vo tam “ for- .
de Sousa Soares. çªãmprega—sc com o "—

_—
? mais feliz exito nos !

Estes productos vendem-se em ESEBLA NnBMAh i. entom a ainda os ' .
todas as pirar-macias e drogarias e DE ª mais de sis, para com- !
principalmente nas seguintes: _» bater as digestão.; tar-

Aveiro.=Pharmaoia e drogaria de i dias e laboriosa.“ dia-

Francisco da Luz & Filho. 7." pspsia cardialgia, as- '
Abergaria—a-Velha (Alqurubim).= . . i tro-dynia, gastrn gia, !

Estabelecimento de Manuel Maria M 08.88. de famllla anemia ou lnacçao dos
Amador decente, (resta ci- i orgãosnachiticospon- .

Deposito geral em Iortugal, Porto
__: sumpçâo de carnes at-

rua Santa Catharina, 1503. 3 dªde; recebem-'se "_ facções escropholos'as, , - º
até meninas ue ve- ,se e na oral convales- ,

AVISO IMPORTANTE nham frequentei1 aquel- ? ººººªfº'ºd'ªªªªººª" '—O Estabelecimento tem medico ba- . a, çªs' & ºnde é priºlªº

hilitado, encarregado de responder gra- 13. 980013: ºu (301188108. __ levªntªr “5 fºrº'ª' .,—
'nitamente, a qualquer consulta por es- NEBsta redacçãº se ? Ur .: . . . . . . , *
r' t cb o o tratamento o . lica- . :»; lª '“ " “'3.2,” 51.3... '......u... " d1z com quem tractar. a, l' “l l' ll
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